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ATA DA REUNIÃO AMPLIADA DE DIRETORIA DO COMITÊ DA BAÍA DE GUANABARA E 1 

DOS SISTEMAS LAGUNARES DE MARICÁ E JACAREPAGUA – CBH- BG. GRAVAÇÃO 2 

DISPONÍVEL – No dia 21 de março de 2022, às 10h, deu-se a Reunião Ampliada de Diretoria 3 

do CBH-BG por videoconferência com a seguinte pauta: 1) Continuidade do Contrato de 4 

Gestão 02/2017. A reunião teve início às 10h20. José Paulo Azevedo questionou quem 5 

foram os convidados para participação da reunião. Adriana Bocaiuva pontuou que isto não 6 

era uma consulta sobre a continuidade do Contrato de Gestão. Jacqueline Guerreiro 7 

recordou que há percepções diferentes sobre o espaço da Diretoria Ampliada, frisando que 8 

não é deliberativo. Jacqueline acrescentou que a pesquisa realizada pelo questionário 9 

avaliativo não foi uma mera repetição, pois foi construído por um percurso participativo. 10 

Frederico Menezes questionou o objetivo da reunião e se há outra possibilidade de 11 

Delegatária que não seja a Agevap. Christianne Bernardo explicou que só há a Agevap 12 

disponível e que o contrato está vencendo e deverá ser revisado, com maior participação do 13 

CBH-BG. Hélio Vanderlei informou que se objetiva um contrato mais moderno, com melhores 14 

métricas de avaliação e otimização dos recursos para que atenda às necessidades reais do 15 

Comitê. Christianne questionou se seria possível que isto fosse resolvido este ano e Hélio 16 

informou que sim. André Marques informou que é preciso que a Agevap saiba se o contrato 17 

será renovado para organização da equipe, pontuando que a Agevap tem interesse em 18 

continuar o contrato, mas algumas coisas precisam ser revisadas, pois é necessário um bom 19 

planejamento para uma parceria forte entre Delegatária e Comitê. Christianne recordou que 20 

já foi questionado ao INEA se há outros modelos de secretaria executiva, sendo respondido 21 

que não há outros modelos. Christianne pediu que o Comitê seja ouvido, exemplificando que 22 

gostariam que houvesse um espaço de co-working no Rio de Janeiro e em Niterói e 23 

continuasse em home office. Jacqueline reforçou que é desejado um protagonismo do CBH-24 

BG, buscando os consensos possíveis. Sobre o home office, André informou que ainda não 25 

há uma normalização jurídica e que o Comitê não pode determinar como funcionará o 26 

contrato de trabalho dos funcionários, pois deve ser padronizado. André aproveitou para 27 

dizer que vê essa necessidade de definir bem os papéis, distinguindo as decisões que tem 28 

ou não a participação dos comitês. José Paulo disse que gostaria que houvesse uma 29 

devolutiva maior da Delegatária aos subcomitês. Hélio pediu que os presentes discutissem 30 

inicialmente a questão do Contrato de Gestão. Eloísa Torres pontuou que acredita que a 31 

execução dos recursos está muito lenta, com baixa capacidade operativa, recordando da 32 

luta que foi pela devolutiva dos recursos da CUTE, questionando quais são os entraves para 33 

contratação de uma gerenciadora, se é preciso um perfil específico. Eloísa falou que acredita 34 

que a execução deveria ser ao menos de 80% da arrecadação anual, considerando que com 35 

a entrada da cobrança com correção do IPCA, o rendimento da poupança que é utilizado 36 

para armazenar os recursos não é a forma mais eficiente. Adriana Bocaiuva falou que é 37 

preciso trazer inovações para o Sistema de Recursos Hídricos para superação dos gargalos, 38 

para que não seja preciso que o CBH-BG se adeque às limitações da Agevap. André disse 39 

que concorda com Adriana, pois é preciso que seja construída uma melhoria contínua. Sobre 40 
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a fala de Eloísa, André disse que falta planejamento do Comitê, não sendo possível 41 

acompanhar 267 reuniões ao ano como o CBH-BG fez, enquanto os outros comitês têm em 42 

média 80 reuniões. André também informou que há vários modelos de contrato, podendo 43 

buscar o que melhor se adeque. Eloísa questionou se cada comitê possui uma conta 44 

separada para os recursos e se seria possível o acesso ao extrato. André informou que sim, 45 

que as contas são separadas e que esta prestação de contas já acontece, que não há 46 

qualquer problema em enviar o extrato para o CBH-BG. José Paulo falou sobre a importância 47 

de integrar os macroprogramas, pois isto gera uma demanda que não é possível que o CBH-48 

BG acompanhe, enfatizando a importância de gerenciadoras e da descentralização de 49 

recursos para que as coisas andem. Márcio Franco disse que fez algumas anotações e 50 

gostaria de fazer algumas considerações. Márcio afirmou que sem o planejamento e uma 51 

parceria entre os entes do sistema de recursos hídricos não seria possível avançar, 52 

distinguindo o papel de cada um. Sobre a questão da delegação, Márcio disse que é utilizado 53 

o modelo que a lei permite. Márcio ainda falou que com a divisão de subcomitês, o CBH-BG 54 

acaba sendo sete comitês ao invés de um, pontuando que isto é delicado, pois os subcomitês 55 

não devem possuir esta autonomia. Márcio acrescentou que os PAPs dos comitês estejam 56 

adequados ao PPA do estado e que também percebe a necessidade de modificação das 57 

métricas de avaliação para melhor adequação à realidade do contrato. Márcio disse que 58 

percebe uma evolução da Agevap, dizendo que acompanhou uma capacitação que 59 

aconteceu para funcionários e observou que há uma tentativa de superar as dificuldades. 60 

Adriana pediu que fosse enviado o que já foi levantado por Agevap e INEA sobre inovação, 61 

afirmando que o olhar deve se voltar para coisas exitosas e novos modelos, e não ficar se 62 

atendo ao que deu errado, comparando com entidades que não deram certo. André 63 

exemplificou que no contrato da ANA há um indicador entre reuniões e a relação com os 64 

projetos, bem como atendimento aos encaminhamentos. Flávia Lanari disse que não é a 65 

Delegatária que deve determinar o número de reuniões do Comitê, pontuando que há 66 

demandas reprimidas até hoje. Hélio disse que percebia a dificuldade de diálogo entre os 67 

entes dos sistemas e que é visada a melhoria do atendimento de todos os envolvidos, 68 

trazendo que o repasse automático foi uma das inovações pensadas. Com o repasse 69 

automático, Hélio informou que foi evidenciado que a Agevap não possuía capacidade de 70 

operacionalizar as decisões do CBH-BG, pois foram aprovados 61 projetos, o que justificou 71 

a contratação do Escritório de Projetos. Hélio finalizou dizendo que está comprometido em 72 

modernizar e tornar o sistema mais eficiente, auxiliando na contratação de gerenciadoras e 73 

descentralização de recursos. Hélio também disse que é importante que o serviço prestado 74 

esteja alinhado com o que foi contratado, pois percebe que há mais demanda do que é 75 

possível ser executada dentro da contratação. Hélio enfatizou que busca levar a visão de 76 

participante de Comitê ao INEA e a visão do INEA ao Comitê, buscando resolver as questões 77 

com diplomacia para atender às necessidades de todos dentro das possibilidades para que 78 

seja construído um legado ao sistema. Christianne concordou com Hélio e disse ter grande 79 

apreço pelo trabalho que ele vem realizando junto ao INEA. André explicou que caso 80 
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houvesse o desejo de não continuar com o contrato, a gestão passaria diretamente para o 81 

INEA. Christianne disse que seguindo o que a lei traz, podem ser pensadas sugestões para 82 

que este produto construído seja entregue ao INEA. A reunião foi encerrada às 12h15. 83 

 84 

CHRISTIANNE BERNARDO DA SILVA 85 

Presidente do Comitê da Região Hidrográfica da Baía de Guanabara e dos Sistemas 86 

Lagunares de Maricá e Jacarepaguá 87 

 88 

Encaminhamento: 89 

O Grupo de Acompanhamento de Contrato de Gestão deve enviar suas sugestões para o 90 

INEA e Agevap. 91 

 92 

Participantes: 93 

Adriana Bocaiuva – Associação de Moradores do Alto Gávea; Christianne Bernardo da Silva 94 

– 57ª Subseção da Ordem dos Advogados do Brasil; Amanda Jevoux – Prefeitura de Niterói; 95 

Eloísa Torres – Instituto Terrazul; Flávia Lanari – APALMA; Frederico Menezes Coelho – 96 

CEDAE; Jacqueline Guerreiro – OMA-Brasil; Jorge Muniz – CEDAE; José Paulo Azevedo – 97 

OMA Brasil; Kátia Vallado – CCRON; Maria Aparecida Resende – Prefeitura de Magé; Paulo 98 

Cardoso – ALAPI; Vera Maria de Rossi Chevalier – Associação Projeto Lagoa de Marapendi 99 

- Ecomarapendi. Secretaria Executiva (Agevap): Aldemir Gomes Junior, André Marques e 100 

Ana Costa. INEA: Carolini Ferreira, Hélio Vanderlei, Luiz Constantino, Marcelo Crespi, 101 

Márcio Franco e Moema Versiani Acselrad. 102 


